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Resumo:

As empresas de pequeno porte representam um grande contingente e geram milhões de empregos. Possuem características únicas e grandes desafios. Os estudos acerca de empreendedorismo surgiram na década de 1970 e destes surgiram inúmeras teorias sobre o que venha a ser alguém empreendedor. Este trabalho examina as várias correntes teóricas com o intuito de enriquecer e aprofundar a discussão. Devido à complexidade da disciplina, não se tem a pretensão de esgotar qualquer objeto de estudo aqui abordado. A pesquisa contou com uma amostra significativa e baseou-se no IMAE (instrumento de mensuração de atitude empreendedora) para avaliar através de auto-análise, esta característica nos entrevistados, e sua relação com a adoção de ações estratégicas e desempenho das empresas. Foram entrevistados dois grupos. Um que participou do seminário denominado EMPRETEC e outro que não participou. A comparação de ambos não mostrou diferença significativa em relação à média de atitude empreendedora. As outras correlações, no entanto, apresentaram dados significativos em relação aos objetivos e hipóteses levantados a priori. Os resultados que se destacam convergindo com a teoria levantada sobre características empreendedoras positivas foram maior propensão à realização de ações estratégicas e maior lucratividade em relação ao grupo que não participou do seminário.
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1.
Introdução

Considerando a globalização como um conjunto complexo de processos que eliminou fronteiras e conectou comunidades e organizações sob novas configurações de tempo e espaço (HALL, 2000 apud GEM 2007), deve-se considerar também que ela conduz fenômenos, a saber: 1) a hibridização de culturas (PAIVA JR, 2006), 2) o surgimento de novas identidades plurais decorrentes de raça, etnia, gênero, classe social, cultura, linguagem e outros fatores em interação dinâmica (HALL, 1997 apud GEM 2007); 3) a necessidade de se entender a ação empreendedora como um fato cultural, 4) necessidade de se reconhecer os valores intrínsecos nos símbolos culturais, atitudes, condutas e práticas de significância positiva para o empreendedor que se manifesta no contexto social regional (GEM, 2007).


Apesar de o Brasil ser considerado um país empreendedor (McCLELLAND, 1972), as pequenas empresas formais atribuem o desempenho organizacional ruim às altas taxas de juros e dificuldades de acesso ao crédito. De outro lado, pesquisas e periódicos mostram um Brasil inovador, criativo e tendo significativa importância no PIB, na ordem de 20%, número que deve crescer com os incentivos governamentais a partir da Lei Geral da Pequena Empresa (SEBRAE, 2007, 2008).


Conforme a pesquisa GEM 2007, o empreendedorismo no Brasil encontra-se em mudança, não estando mais focado na figura do empreendedor tradicional, ou aquele cujos valores estavam voltados para a segurança, formação e manutenção da família (MACHADO; GIMENEZ, 2000 apud GEM 2007), antes, contempla também as configurações de gênero e de jovens. 

Outro fator a se considerar no cenário para se compreender melhor os desafios das empresas de pequeno porte, é a abertura de mercado e dinamicidade deste. A primeira variável mostra-se favorável aos novos empreendimentos e os já existentes, especialmente no ano de 2007 quando houve um boom de fusões e aquisições. Por outro lado, as barreiras de entrada e aplicação de legislação antitruste devem ser consideradas como um fator negativo para a abertura e diversificação de negócios (GEM 2007). A dinâmica dos mercados eleva o nível de exigência da figura do gestor. Segundo Motta (2001) este cenário moderno exige dirigentes com uma grande capacidade de negociação entre interesse e demandas múltiplas e de integração de fatores organizacionais cada vez mais ambíguos. O mesmo autor aponta que a obtenção de bons resultados está vinculada ao sistema de aprendizado.


Com essas premissas de dinâmica mundial sobre os negócios, as empresas de porte menor vêem-se pressionadas a buscar o desenvolvimento para não cair na inércia e correr o risco de extinção. Mesmo sendo especialista ou generalista, uma empresa deve combinar recursos para sobreviver ou reproduzir (HANNAN; FREEMAN, 2005). Hoje mais do que nunca, a diversidade nos negócios, a dinâmica mundial e a acessibilidade de informações colocam todas as empresas no rumo da competitividade. A tríade atitude, mudança estratégica e desempenho organizacional fazem parte fundamental desse cenário, e não como coadjuvantes.

As taxas de mortalidade de empresas ainda apresentaram-se altas em 2008, conforme informações do SEBRAE. Esses índices, que giram em torno de 20% de empresas que morrem nos dois primeiros anos, vêm diminuindo e as principais causas apontadas para o fenômeno pelos próprios ex-empresários é falta de capital de giro e falta de crédito. Porém, há uma dicotomia entre essa percepção e o grande número de empresas que recorrem a crédito e não conseguem honrá-los. Assim como as grandes empresas criam estratégias erradas, os pequenos também possivelmente o fazem. A diferença entre os grandes e os pequenos é que os primeiros têm mais fôlego financeiro e empresas associadas para estenderem sua sobrevivência. Acha-se camuflado neste cenário, um elemento silencioso, uma variável humana chamada administrador. 


Nos últimos anos tem havido um esforço cientifico no sentido de compreender o processo estratégico nas pequenas e médias empresas (HAYASHI Jr., et al 2003; COCHIA, 2002; BARBOSA, 2001). Isso pode ter uma relação com o fato de estas representarem 99% do total de empreendimentos formais no país, concentrarem cerca de 25% do PIB e ocuparem 52% de toda a mão-de-obra nacional, segundo pesquisa do DIEESE e SEBRAE (2005). Por outro lado, apesar desses esforços, há uma lacuna acerca da compreensão sobre os motivadores de certas escolhas estratégicas no âmbito das pequenas empresas (GIMENEZ, 2000).


A pesquisa buscou compreender o conceito de atitude através de revisão bibliográfica e se os empresários estabeleceram ações estratégicas após a participação no Programa das Nações Unidas, um seminário conhecido como EMPRETEC, ministrado em todo o Brasil pelo SEBRAE, e assim evidenciando mudança de atitude empreendedora. Foram considerados e avaliados os indicadores de desempenho organizacional comparando-se os resultados financeiros e lucratividade após o EMPRETEC. Para a avaliação da atitude empreendedora, foi aplicado o IMAE (Índice de Mensuração de Atitude Empreendedora), desenvolvido por Lopez Júnior (2005).

2. Referencial Teórico

A escola empreendedora (MINTZBERG et al 2000) enfatiza a formação da estratégia como um processo existente de forma visionária, na mente do líder principal, que é o condutor do processo que Schumpeter (1950, apud MINTZBERG et al 2000) chamou de destruição criativa, ou seja, pressupõe-se que o desenvolvimento econômico está fundamentado em três pilares: inovações tecnológicas, crédito bancário e empresário inovador. Nestes, o velho dá lugar ao novo, numa dinâmica de desempenho organizacional capitalista (MENEZES, 2003) e por essa característica, falta-lhe conteúdo sobre o processo da formação da estratégia. O mesmo autor aponta um recente movimento congruente para pesquisas relativas à cognição na formação de estratégias como processo mental. A denominada escola cognitiva, porém, é apontada como potencialmente a mais importante (MINTZBERG et al, 2000), mas ao mesmo tempo a menos efetiva porque pesquisa a mente através de protocolos verbais. March e Simon (1970) apontam que as motivações afetam o comportamento da organização e que não é possível se fazer escolhas racionais devido às limitações impostas pelos termos de referência que são determinados pelas limitações do conhecimento. Assim, quanto mais conhecimento há, maior o leque de alternativas para a escolha estratégica.


Em um artigo que discorre sobre o gerenciamento estratégico em pequenos negócios, Cooper (1985) aponta para a falta de conhecimento sobre as relações entre características dos fundadores, as estratégias e o subseqüente desempenho destes. Ao mesmo tempo indica pesquisas que revelam algumas inferências sobre que o possível sucesso das novas firmas é suscetível nas empresas que começaram com múltiplos sócios, maior capital inicial, transferem para si tecnologia de uma empresa similar. Empresas com essas características, segundo o autor, são mais propensas a se preocupar com seu pessoal, a ter uma posição de mercado e a conquistar a confiança de grandes organizações. 


Referindo-se ao impacto de um pequeno negócio individual, o artigo argumenta que um pequeno empresário é um indivíduo que institui e gere um negócio com o objetivo principal de promover metas pessoais. Este passa a ser uma extensão de sua personalidade e intrinsecamente ligado às necessidades da família. O empreendedor, ao contrário, é um indivíduo que estabelece e gerencia um negócio com a proposta de lucrar e crescer. As necessidades adaptativas resultarão na expansão ou retração do negócio, porém considerando-se dois fatores. O primeiro, o contexto no qual o negócio opera e, segundo, a personalidade e necessidades do proprietário (BEAVER; JENNINGS, 2005). 

Observa-se pelo exposto, o nível de complexidade em relação ao estudo de pequenas empresas. Na última referência, os autores apontam para a grande influência do gestor. Contrário a essa teoria, Nicolai et al (2008) argumentam que as contribuições clássicas (referindo-se a CANTILLON, 1755; KNIGHT, 1921; SCHUMPETER, 1934 e KIRZNER, 1973) apresentam falhas e a principal é por considerar que apenas o indivíduo [empreendedor] pensa, age e escolhe. O referido artigo dispensa atenção não apenas para o individuo, mas enfatiza a interação cognitiva e social entre os modelos mentais heterogêneos dos membros do grupo. 

Esta pesquisa se propõe um aprofundamento do processo cognitivo de empresários, a partir de um estímulo externo, adotando outras variáveis de estudo para tentar decifrar a relação existente entre a mudança de mentalidade com a adaptação estratégica e os resultados da organização, tentando diminuir a possível falta de conhecimento, conforme apontado por Cooper. 

A relevância do estudo torna-se clara por considerar o método, a partir da unidade de análise que são os empretecos (empresários que participaram do EMPRETEC). Tal grupo passa por um processo seletivo que inclui perguntas escrutinadoras sobre empreendedorismo, em de entrevista. Durante os nove dias que se encontram em caráter de imersão durante o curso, participam de atividades que buscam avaliar e desenvolver o potencial criativo. Por não constar na literatura, nenhuma pesquisa feita a partir dessa amostra, a pesquisa terá condições de revelar variáveis interessantes para futuros estudos e conclusões de estudos em andamento.

Outro fator importante é que os participantes são pequenos empresários que estão em busca de desenvolvimento pessoal e de seus negócios, o que permitirá maior fidedignidade da pesquisa. Um terceiro ponto relevante é que a própria comunidade de empresários não tem um retorno cientifico sobre os resultados do desempenho organizacional das empresas participantes. O que há são portais da web, eventos de empresas com interesses comerciais nesse público. Os indicadores de desempenho organizacional responderão essa questão.

A literatura sobre empreendedorismo apresenta diferentes perspectivas de estudos sobre o que vem a ser alguém empreendedor. A seguir apresentam-se algumas. Para Schumpeter (1983) o empreendedor está associado ao desenvolvimento da economia, à inovação e ao aproveitamento de oportunidades de negócios. Por esta razão, o sucesso do empreendedor se edifica ou se reflete no sucesso da empresa e vice-versa (DUTRA; GIMENEZ, 2001).

Ainda para Schumpeter (1947, apud MINTZBERG et al 2000), o empreendedor, diferente de alguém que apenas e simplesmente investe capital numa organização, é alguém com uma idéia de negócio, tornando-a tangível de forma a concretizá-la, mantendo o negócio. Para ele, enquanto o capitalista arca com os riscos do negócio, o empreendedor, embora muitas vezes sendo o dono do negócio, se deixar de inovar, perde a função empreendedora. Embora os pesquisadora adotem a perspectiva acima como sendo a única schumpeteriana, o autor mudou sua abordagem no decorrer de seu trabalho. Por exemplo, numa coletânea organizada pelo Research Center in Entrepreneurial Hisotry, da universidade de Harvard, Schumpeter passou a atribuir valor à inovação não apenas focando o gestor mas também os processos (SCHUMPETER, 1949). O empreendedor, segundo Schumpeter, é o herói do capitalismo. Alguns estudos recentes estão voltados para redes, associações e cooperativas como sendo empreendimentos que dependem das características individuais para o desempenho organizacional global. 


Alguns autores aplicam o termo empreendedor apenas para os empresários de sucesso (COLLINS; MOORE, 1964; HORNADAY; ABOUD, 1971 apud BROCKHAUSS, 1980). A psicologia organizacional aborda como o comportamento de um indivíduo afeta outros e como ao mesmo tempo este é afetado pelo ambiente de trabalho, entrando assim, no processo acerca do empreendedorismo, o que se aproxima de estudos mais recentes que relacionam a cognição e o comportamento como importantes elementos de estudo na disciplina do empreendedorismo (GIMENEZ, 2000). Os estudos de Kets de Vries (1985) adentram no mundo do comportamento e pregam a impossibilidade de se definir a liderança e o empreendedorismo ao mesmo tempo em que descreve como fácil de se reconhecer os fenômenos. Para o autor, sob a superfície da ação, estão ocultas as profundezas das forças irracionais. Essas forças seriam as variáveis incontroláveis que influenciam as pessoas e as organizações, pois, segundo o autor, “os negócios são organizações e as organizações são pessoas”. Por sua vez, pessoas, incluindo os gestores, têm diferentes estilos de personalidade. Assim o ambiente empresarial pode revelar comportamentos abrasivos, micro-gerenciamento e outros comportamentos indesejáveis que podem ser manifestos pelos empreendedores como “patologias”. 


Assim, embora o termo “espírito empreendedor” inicialmente fosse associado aos empresários, foi ampliado para descrever a liderança sob várias facetas. Nessa visão, a personalidade empreendedora torna-se necessária como objeto de estudo. Para efeito deste estudo, o termo empreendedor é considerado na perspectiva schumpeteriana, um ator que inova, aproveita as oportunidades, tem visão de futuro e sabe gerenciar os recursos de sua empresa. 

De acordo com Dolabela (1999), o empreendedor é alguém que sonha e busca transformar seu sonho em realidade, aprende fazendo e com os erros que comete. No entanto, segundo o mesmo autor, o fracasso acontece se o empreendedor não mudar suas idéias, gastar pouco tempo na comunicação com os públicos interessados ou fazer mais em vez de aprender mais. Em outras palavras, a organização é um laboratório. 

Segundo Brockhauss (1980), atualmente é amplamente aceito que um empresário que não gerencia seu negócio, não pode ser considerado empreendedor. O mesmo autor aponta o fato de outros autores serem mais restritivos e considerarem empreendedores somente os empresários cujos negócios são bem-sucedidos. Na pesquisa aplicada, essa seria uma variável interessante de se analisar. No entanto, seria necessário um prazo maior para a verificação dos processos e aspectos de mercado e ambiente para se chegar ao conceito do que pudesse ser considerado um negócio de sucesso. Uma das limitações apontadas nesta pesquisa foi o fato de que os entrevistados atribuíram notas a si próprios e não se pôde estabelecer o trabalho de observação. Por outro lado, é necessário abordar que não somente de melhores atitudes e boas práticas estratégicas sobrevive um negócio. O que não falta nos noticiários e arquivos da web são noticias sobre negócios bem-sucedidos à custa de fraudes de vários tipos. Nestes casos, a atitude empreendedora assume um peso menor e a tolerância a riscos o contrário. Ambas as variáveis têm seus valores invertidos. Assim, um negócio fraudulento implica em grande risco, e menor impacto em relação às atitudes empreendedoras. Penrose (1959 apud BARNEY, 1996) incluiu as habilidades empreendedoras também como um recurso produtivo.

A definição de atitude é um pré-requisito mínimo para se desenvolver ou utilizar um instrumento de medida válido. Assim, seguem-se algumas considerações da literatura. Allport (1935, apud RODRIGUES 1979) apresenta cerca de cem definições de atitude e entre elas a de que “é um estado mental e neurológico de prontidão, organizado através da experiência, e capaz de exercer uma influencia diretiva ou dinâmica sobre a resposta do indivíduo a todos os objetos e situações a que está relacionada”. 


Após estudar por mais de uma década os vários conceitos, Rodrigues (1979) sintetiza alguns elementos que caracterizam as atitudes sociais:

a) uma organização duradoura de crenças e cognição em geral;

b) uma carga afetiva pró e contra;

c) uma pré-disposição à ação; e

d) uma direção a um objeto social. 

Essas definições de atitude são integradas pelos componentes cognitivo, afetivo e comportamental. As atitudes têm um papel fundamental na determinação do comportamento como pode ser visto na figura 1.

Figura 1: Influencia da atitude no comportamento.




Fonte: Rodrigues, 1979, adaptado de Newcomb, Turner e Converse, 1965.

 
Em um estudo realizado em 1972, Fishbein e Ajsen encontraram mais de 500 formas de diferentes configurações para a mensuração de atitude, por exemplo, Likert, Guttman, Thurstone e escalas de diferencial semântico. Com isso, eles evidenciaram que os muitos conceitos pareciam se ajustar mais às propostas particulares dos estudos do que uma preocupação na busca dum conceito universal. Para esses autores há um consenso acerca desse cenário e até mesmo de definições opostas. 


Torna-se importante ressaltar que nesta perspectiva, os autores defendem que “o conhecimento das atitudes de alguém não habilita outrem a supor comportamentos” porque, segundo eles, as atitudes são aprendidas e os comportamentos refletem resíduos de experiências passadas. As crenças também são um elemento importante porque delas dependerá o julgamento que um indivíduo fará de um objeto e é a partir delas que surgem as dissonâncias, conforme Festinger (1957, apud FISHBEIN ; AJSEN, 1975) em três situações: (1) tomada de decisões, (2) comportamento forçado, e (3) discordância.

Os componentes das atitudes (cognitivo, afetivo e comportamental), deveriam ser consistentes. No entanto observou-se que há inconsistências uma vez que as atitudes envolvem o que as pessoas pensam e sentem e como elas gostariam de se comportar. Já o comportamento é regido pelo que as pessoas pensam que devem fazer, ou seja, por normas e convenções sociais. Para Newcomb, Turner e Converse (1965, apud RODRIGUES, 1979), comportamento é o resultado de várias atitudes. Na figura 2 há uma outra representação destas:

Figura 2: Representações das atitudes sociais
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Fonte: Rodrigues (1979, adaptado de Hovland e Rosenberg, 1960).

Conforme exposto na figura, os estímulos dão origem às atitudes. Assim, para alguns autores, as atitudes são influenciadas a partir desses estímulos enfocando entre outros, o aspecto funcional, ou seja, o homem, a partir de uma opinião, pode manter ou mudar atitudes, de acordo com os papéis por ele desempenhados (SMITH, BRUNER e WHITE, 1956; KATS e STOTLAND, 1959; KELMAN, 1961 apud RODRIGUES, 1979).

Neste estudo, a variável atitude foi considerada, sob o conceito de Allport, como sendo “um estado mental e neurológico de prontidão, organizado através da experiência, e capaz de exercer uma influencia diretiva ou dinâmica sobre a resposta do indivíduo a todos os objetos e situações a que está relacionada”. Esse estado mental também é regido por crenças e valores (RODRIGUES, 1979).

Com relação à variável desempenho organizacional, torna-se necessário situa-la para se compreender as expectativas desse estudo. O termo desempenho remete a vários conceitos. Ao mesmo tempo, nossa mente processa uma ligação com situações familiares. Por exemplo, quando se discute eventos esportivos, há uma expressão das expectativas em relação aos resultados. Assim, quando o atleta ou equipe vence uma competição, mas não correspondiam anteriormente a tal expectativa, julga-se que o desempenho foi espetacular. O mesmo não ocorre quando se espera um resultado superior de uma equipe e ela obtém tal resultado. O fato é que o conceito de desempenho aparece sempre que se estabelecem expectativas (GIBSON, 1981). Por sua vez, as expectativas estão presentes sempre quando surge a figura do empreendedor.

Historicamente o conceito de desempenho apresenta uma evolução mas sempre estabelecendo a ligação com aspectos financeiros e contábeis. Em 1992 surgiu uma técnica para monitoramento e controle do desempenho organizacional: o Balanced Scorecard, que contempla indicadores financeiros e não financeiros (satisfação de clientes, qualidade e inovação). Kaplan e Norton a conceberam como sendo parte do planejamento estratégico, dos processos de investimento de capital, estrutura de gerenciamento e avaliação de desempenho com recompensas para os envolvidos (GARY, 2002 apud LUITZ e REBELATO, 2003).

Antes de continuar, porém, torna-se necessário um aprofundamento sobre os termos desempenho, eficácia, eficiência e a relação entre eles. A própria natureza do trabalho do administrador o faz estar focado no desempenho. O planejamento, organização e controle nada mais são do que elementos que convergem e colocam o gerente na busca de resultados. De forma simples, o planejamento estabelece as expectativas, a organização das metas que foram planejadas faz com que haja a implementação e o controle avalia os resultados, ou seja, o desempenho das expectativas estabelecidas a princípio. A eficácia surge como um elemento que agrega valor ao desempenho; é o que as empresas esperam: um desempenho (ou resultado) eficaz. Segundo Gibson (1981), a eficácia é o grau pelo qual as organizações atingem seus objetivos. Surge então um terceiro elemento, a eficiência. Uma empresa pode ter um desempenho eficaz, mas ineficiente. O termo se refere ao processo pelo qual uma organização utiliza seus fins de forma ótima, com o mínimo de recursos – para atingir a eficácia (GIBSON, 1981). A perspectiva temporal entra no modelo apresentado quando se reflete no fato de que a eficácia responde pela sobrevivência de uma empresa ao longo do tempo, mas para isso ela precisa ser eficiente em seus processos. 

A seguir, apresenta-se, na tabela 1, um resumo da evolução do termo desempenho ao longo das últimas décadas.

Tabela 1 – Evolução das medidas do desempenho organizacional

	PERIODOS
	1960
	1970
	1980
	1990

	ÊNFASE
	FINANCEIRA
	FINANCEIRA
	FINANCEIRA

GERENCIAL
	FINANCEIRA

NÃO FINANCEIRA

	ESTRUTURAS

UTILIZADAS


	Rendimentos Contábeis, rendimentos por setor e retorno de investimentos.
	Rendimentos contábeis, lucro residual, retorno de investimentos.
	Custo unitário, orçamentos, conjuntos, lucros sobre operações, fluxos de caixa.
	Balanced Scorecard, valor econômico adicionado, custeio baseado na atividade.


Fonte: Swamy (2002, apud LUITZ e REBELATO 2003).

Em todas as etapas de evolução das medidas de desempenho, estão presentes as variáveis financeiras.Um aspecto importante a se considerar é o que foi levantado por Almeida (1994). Ele destaca que a viabilidade estratégica deve ser verificada por meio de 1) estabelecimento de objetivos e 2) elaboração de demonstrativos financeiros, pois conforme esse autor, o processo para se chegar à estratégia é predominantemente qualitativo. Dessa forma, os indicadores financeiros tornam-se importantes nos períodos antes e depois da implementação das estratégias. Na primeira fase para a tomada de decisão, e na segunda, para a verificação da eficácia das estratégias.  Na pesquisa realizada consideraram-se medidas financeiras e não financeiras, ou seja, optou-se por trabalhar com as dimensões de: finanças, clientes e processos internos.

Com relação à classificação de pequenas empresas, Os critérios que classificam o tamanho, constituem um importante fator de apoio às pequenas empresas, permitindo que estabelecimentos dentro dos limites instituídos possam usufruir os benefícios e incentivos previstos nas legislações. No Estatuto da Pequena Empresa, de 1999, o critério adotado para conceituá-las é a receita bruta anual, cujos valores foram atualizados por um decreto-lei (5.028/2004) e são os seguintes: microempresa: receita bruta anual igual ou inferior a R$ 433.755,14; empresa de pequeno porte: receita bruta anual superior a R$ 433.755,14 e igual ou inferior a R$ 2.133.222,00. 

3.
Procedimentos Metodológicos 

A pesquisa teve um enfoque quantitativo e com características qualitativas. Foram usados métodos estatísticos considerando-se a definição de Richardson (1995) de que este contempla atividades de investigação específicas e que podem ser caracterizadas por traços comuns e se prestam a descrever a complexidade de determinado problema, analisar a interação de certas variáveis, compreender e classificar processos dinâmicos vividos por grupos sociais. 


Em relação aos procedimentos técnicos utilizados, esta pesquisa classifica-se como levantamento por amostragem, pois segundo Gil (2002), esse tipo de evento caracteriza-se pela interrogação direta das pessoas cujo comportamento se deseja conhecer, por meio de solicitação de informações a um grupo significativo de pessoas acerca do objeto a ser estudado. Em seguida, por meio de análise quantitativa, chega-se às conclusões.


A população compreende dois grupos. O primeiro com 722 pessoas, que corresponde ao número total de participantes do EMPRETEC em 2006 e 2007, em Curitiba e região metropolitana, sendo que as cidades de Araucária, Campina Grande do Sul e Quatro Barras não tiveram participantes no referido período. O segundo compreende empresas constantes do cadastro do SEBRAE PR, localizadas em Curitiba e região metropolitana, totalizando 358, que não participaram do evento. A amostra obtida foi de 40 empresas, sendo 20 de cada grupo.

A amostra, não-probabilística, foi composta por sócios de empresas ativas que participaram do EMPRETEC no período entre 2006 e 2007, em Curitiba e região metropolitana, cujos gestores, voluntariamente, se dispuserem a responder o questionário (grupo 1) e empresas cujos gestores não participaram do seminário e que aceitaram voluntariamente serem entrevistados (grupo 2).


Os dados são de natureza quantitativa e qualitativa. A coleta foi por meio de questionários aplicados em entrevistas pessoais, nas empresas, e os mesmos foram analisados estatisticamente a fim de se obter a correlação entre as variáveis. Eles foram analisados buscando-se as semelhanças entre as respostas, a partir da variável atitude. O critério para a avaliação da melhoria de desempenho na questão de temporalidade foi o seguinte: as respostas deveriam se referir ao período correspondente ao ano seguinte à participação no EMPRETEC. Isso incluía os indicadores financeiros. Assim, o respondente comparou o faturamento médio anual com o último ano antes de fazer o curso, com o primeiro após a realização do mesmo. Todos os outros dados foram levantados com base nesse critério.
No tratamento dos dados, foi feita uma descrição univariada através de medidas resumo: média, mediana, coeficiente de variação para as variáveis quantitativas (IMAE, variáveis de desempenho econômico).


Para as variáveis qualitativas, foram construídas tabelas de freqüência, gerando gráficos de setores. (sexo, ramo, ações estratégicas). 


Após as análises univariadas, foram feitas análises bivariadas com o objetivo de mensurar o grau de associação entre pares de variáveis: quando ambas as variáveis fossem quantitativas, foram utilizados os coeficientes de correlação de Pearson e Spearman. No caso envolvendo variáveis qualitativas, foi utilizada a estatística qui-quadrado como medida de associação. Para cada variável de desempenho, foi ajustado o modelo de regressão em função da variável atitude. Primeiramente foi ajustado o modelo de regressão linear múltipla e verificada a adequação do mesmo.

Com relação aos instrumentos de pesquisa, foi feita a aplicação do questionário estruturado de forma a catalisar informações relativas aos fenômenos desejados. Isso se deu na presença dos entrevistados, individualmente. Ele foi desenhado para medir diversos fenômenos atitudinais (RICHARDSON, 1999). Após essa etapa, os dados relativos a indicadores financeiros foram transferidos para uma planilha eletrônica com fórmulas e o demonstrativo de resultados. Em seguida, com o uso do SPSS, os dados foram compilados e gerados os relatórios para análise.


O questionário foi composto pelo Instrumento de Mensuração de Atitude Empreendedora (IMAE), por algumas questões abertas relativas a ações que os empresários consideram estratégicas, que após a aplicação, foram classificadas por áreas (finanças, vendas, marketing, compras, gestão, RH e qualidade), inseridas num quadro numerado que foram respondidas de acordo com o grau de importância, na opinião do respondente. Questões para medidas financeiras, cujo instrumento foi o que o SEBRAE PR utiliza para fazer os diagnósticos nas empresas. Neste caso, foi utilizada apenas a área de indicadores, que corresponde ao resumo da situação financeira da empresa. Clientes: foi considerado se a empresa mede o nível de satisfação dos clientes (se há questionários aplicados regularmente, se registra reclamações e as trata e como faz isso). Processos internos: foram analisadas as melhorias de processos obtidas a partir de 2006, tanto nas empresas participantes como não participantes. Isso pode incluir aquisição de sistema de gestão, procedimentos documentais ou informais. 

4.
Resultados Obtidos

Das 40 empresas pesquisadas, 28 são familiares, sendo que destas, 16 estão na primeira geração, onde em alguns casos os filhos trabalham junto aos pais, mas não são os gestores principais, e em 12 empresas a família está na segunda geração. A maioria dos entrevistados nos dois grupos é do sexo masculino, conforme gráfico a seguir.




Gráfico 1: comparação de gênero e idade dos grupos
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Fonte: pesquisa aplicada

Ao se comparar os dois grupos, esperava-se que as diferenças das médias de atitudes empreendedoras, obtidas através da aplicação do IMAE fossem significativas. Isso não se concretizou. Ao se aplicar o teste t de Levene com as somas das médias das duas variáveis (grupo 1 e grupo 2), as diferenças das médias não se mostraram significativas. As análises que se seguem evidenciarão a validade da pesquisa apesar deste fator, lembrando que uma das limitações do trabalho é o fato de se obter as respostas do IMAE com base e ênfase no aspecto perceptivo que pode incorrer em equívocos. Desta forma, pode ter ocorrido de respondentes de quaisquer dos grupos pesquisados ter sub-valorizado ou supervalorizado suas características, refletindo esse desvio nas notas que lhe foram atribuídas. 

Quadro 1: Média de atitude empreendedora dos grupo

	GRUPO 1
	GRUPO 2

	279,85
	270,5


Fonte: pesquisa aplicada

Aplicando-se a estatística de regressão para todo o grupo, obteve-se o seguinte resultado: ao estimar uma relação linear entre o Índice de Mensuração de Atitude Emprendedora (IMAE) e a taxa de lucratividade das empresas pesquisadas, percebeu-se com base no valor de probabilidade estatística F-Snedecor (0,02205), que a hipótese nula foi rejeitada uma vez que esta mostrou-se inferior ao nível de significância de 0,05. Portanto, pode-se afirmar que a variável atitude, estudada através do instrumento IMAE, exerce um impacto positivo sobre a lucratividade. A equação de regressão linear estimada para a relação entre as duas variáveis (lucratividade e IMAE) analisadas pode ser descrita da seguinte forma:

Lucratividade = -45,063 + 02326*IMAE

R^2 = 13,04%

Valor-P (F- SNEDECOR) = 0,02205

Conforme demonstrado acerca do valor do coeficiente de explicação, pode-se afirmar que as variações no IMAE explicam ate 13,04% das variações da taxa de lucratividade. As outras variações permanecem constantes. 


Quando aplicada a mesma técnica estatística separando-se os dois grupos (grupo 1 e grupo 2) pesquisados, observou-se uma diferença na lucratividade destes, ou seja, a equação de regressão linear para analisar a relação entre as duas variáveis – lucratividade e IMAE – revelou que o grupo 1 (empretecos) foi o único que apresentou uma lucratividade significativa, pois o grupo 2 (não empretecos) apresentou o F de significação maior que 11 para uma margem de erro de 10%. 


A relação entre as duas variáveis para os dois grupos pode ser descrita assim:

Tabela 2 – Comparação da lucratividade nos dois grupos

	GRUPO 1 – EMPRETECOS
	GRUPO 2 – NÃO EMPRETECOS

	Lucratividade = -65,82+0,3104*IMAE

R^2= 13,72%

Valor-P= 0,1079
	Lucratividade = -28,48+0,1675*IMAE

R^2 = 13,27%

Valor-P = 0,1143


Fonte: pesquisa aplicada

Os dados acima deixam claro que os coeficientes de lucratividade são significativamente diferentes. 

Um resultado verificado, que corrobora com a temática da pesquisa, é o fato de empreendedores que participaram do seminário EMPRETEC quererem implementar imediatamente mudanças nas empresas. Verificou-se após o evento, que as falhas nos processos ficaram mais visíveis ou tiveram um peso maior na tomada de decisão do público pesquisado. Todos os respondentes implementaram pelo menos uma ação relacionada com a área de gestão, que inclui os processos e apontou aumento na lucratividade, satisfação dos clientes, produtividade e gerenciamento de recursos, relacionando-os a essa mudança. Os empresários que participaram do seminário apresentaram 5,5 ações em média no ano posterior à realização do evento, enquanto os empresários que não fizeram cursos realizaram adaptações na ordem de 2,2 em 2008, comparando-o com 2007. Todas as respostas foram classificadas em áreas e o resultado é apresentado a seguir

Tabela 3: Distribuição das ações por grupos no período pesquisado.

	
	FIN
	VEN
	MKT
	COM
	GES
	RH
	QUA

	EMPRETECOS
	6
	11
	7
	1
	20
	5
	1

	NÃO EMPRET
	1
	8
	6
	1
	12
	5
	0


Fonte: pesquisa aplicada - Legenda: FIN=finanças; VEN=vendas; MKT= marketing; COM=compras; GES=gestão; RH=recursos humanos; QUA=qualidade.


Observa-se que em todas as áreas, o número de ações dos empretecos é maior do que o dos não empretecos. É importante salientar que, quando se perguntou aos empretecos quais as ações importantes feitas no ano seguinte à realização do seminário, 20% associaram e relataram ações ligadas ao comportamento como por exemplo mais delegação de tarefas e melhor posicionamento como líder.


Em relação às atitudes empreendedoras encontradas e descritas a partir dos estudos de David McClelland na década de 1980, adotou-se o critério do autor para se catalisar qualidades que pudessem descrever os entrevistados como sendo empreendedores ou não. As qualidades mencionadas estão a seguir: 1) iniciativa na busca de oportunidades, 2) capacidade de correr riscos calculados, 3) persistência, 4) comprometimento, 5) objetividade na criação de metas, 6) capacidade de planejar a monitorar, 7) capacidade de buscar e valorizar informações, 8) persuasão e rede de contatos, 9) independência e autoconfiança e 10) exigência de qualidade e eficiência. Os resultados foram compilados e o grupo 1 apresentou resultados superiores em todos os itens em relação ao grupo 1, exceto o de numero 5.


Os dados obtidos são em muito, ricos para as contribuições sobre os estudos em estratégias e empreendedorismo, no entanto, não há como detalhar todos. Os apresentados aqui foram os mais relevantes no momento. 

5.
Considerações Finais


Este trabalho buscou caracterizar e evidenciar as atitudes empreendedoras que pudessem resultar num comportamento positivo do gestor, ou seja, a implementação de ações estratégicas que tivessem influência positiva na lucratividade e outras variáveis de desempenho. Conforme exposto nos resultados, o grupo 1 mostrou-se detentor das melhores características empreendedoras descritas no referencial teórico ao ser comparado ao grupo 2. Os empretecos têm dificuldades para planejar e estabelecer metas. Por outro lado, suas empresas evidenciaram mais ações estratégicas emergentes pela interferência pessoal destes gestores nos processos.
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		P(T<=t) bi-caudal		0.3793342023

		t crítico bi-caudal		2.0243942345





TAB GERAL 

				1		2		3		4		5		6		7		8		9		10		11		12		13		14		15		16		17		18		19		20		21		22		23		24		25		26		27		28		29		30		31		32		33		34		35		36		IMAE		IDADE		SEXO		TER		IDADE EMPRESA (ANOS)		RAMO		FUNC.		N° AÇÕES E		N° AREAS ESTR		C1		C2		C3		P1		P2		P3		P4		P5		P6		P7		P8		P9		P10		P11		F1		F2		F3		F4		F5		F6		F7		F8		F8.1		F9		F10		DP1		DP2

		Acras Sistemas		7		8		4		6		4		6		8		10		7		10		10		7		10		9		6		9		10		9		10		10		10		6		6		9		10		10		7		9		9		9		7		9		7		8		10		10		296		27		M		9		4		S		2		5		3		A		M		A		N		S		N		N		S		S		N		N		N		S		NR		12,000.00		500.00		11,500.00		4,000.00		7,500.00		4,500.00		3,000.00		25%		A		AV				N		N

		Animal Center		6		1		8		2		4		9		8		9		3		10		9		4		10		5		9		10		9		3		8		10		9		10		2		8		6		10		10		9		8		3		9		6		10		10		9		9		265		33		F		8		5		C		6		7		3		A		M		A		N		S		S		N		S		S		N		S		S		S		NR		41,000.00		6,000.00		35,000.00		21,000.00		14,000.00				2,700.00		7%		A		15d		NS

		Bolachas Erika		7		3		6		2		1		8		8		9		7		5		7		2		10		14		6		8		9		9		8		8		8		8		7		9		5		6		8		7		5		3		7		8		8		8		8		8		239		37		F		30		30		IC		8		2		2		P		NS		D		N		S		N		N		N		N		N		S		S		N		NR		12,400.00		9,256.50		3,143.50		10,800.00		7,656.50				7,656.50		-60%		D		15d

		Calhas Campagnaro		8		8		10		7		10		9		6		10		4		10		8		9		7		10		10		9		10		10		7		9		8		10		5		10		10		9		9		10		8		9		10		10		8		9		7		8		311		50		F		17		22		IC		7		9		3		A		M		P		N		S		S		S		S		S		S		S		N		N		NR		20,000.00		5,000.00		15,000.00		4,500.00		4,500.00		4,000.00		700.00		4%		P		45d		24m								DEPOIS: VERIFICAR SE AS RESPOSTAS SOBRE LUCRATIVIDADE DO ULTIMO ANO ESTAO COERENTES COM OS NUMEROS APRESENTADOS.

		Milktek		8		9		9		9		7		7		9		9		8		9		10		9		10		10		9		10		10		8		7		9		8		7		7		9		4		8		5		8		7		9		8		7		7		7		10		9		296		47		M		24		12		CS		10		9		5		A		M		A		S		S		S		S		S		S		S		S		S		S		NR		191,167.04		114,501.75		73,665.29		35,756.96		40,908.33		1,612.63		25,908.35		33%		A		21d

		Dalpar		9		7		8		5		7		7		7		9		10		9		8		9		8		8		7		8		5		5		8		7		8		9		8		8		7		9		8		9		9		7		8		8		9		10		7		8		283		35		M		20		14		C		16		5		3		A		M		P		N		S		S		S		S		S		S		S		S		N		NR		180,000.00		120,000.00		60,000.00		35,000.00		25,000.00		1,500.00		23,500.00		14%		P		30d		3a

		Eletro Motores Trinoski		10		10		10		4		7		10		10		10		10		10		10		7		5		10		10		10		8		10		10		10		10		10		10		10		5		7		10		10		10		2		10		10		10		10		10		10		325		38		M		12		11		CS		13		9		3		P		M		A		S		S		S		S		S		S		S		S		S		N		NR		55,000.00		17,000.00		38,000.00		11,900.00		26,100.00		1,200.00		18,000.00		31%		A		28d

		EWL Brindes		8		8		5		10		1		6		9		9		8		10		10		5		10		7		2		10		10		3		3		10		10		2		10		10		10		10		1		8		2		8		4		5		5		5		4		5		243		47		F		13		10		IC		25		4		2		NS		PE		D		N		S		S		S		N		N		N		N		N		N		NR		158,000.00		110,000.00		48,000.00		12,000.00		36,000.00		2,500.00		33,000.00		21%		D		20d		12m

		EXALT REC HUMANOS		8		6		8		8		9		10		10		10		10		10		9		10		10		8		10		7		10		10		10		8		7		10		10		10		10		10		10		10		7		9		10		2		10		8		10		10		324		47		F		12		7		S		1		6		2		A		M		A		N		S		S		S		S		S		S		S		S		N		NR		10,000.00		2,500.00		7,500.00		3,000.00		4,500.00				4,500.00		45%		A		30d

		FMF STANDS		9		10		8		7		3		5		6		8		3		10		9		4		9		6		5		8		9		7		10		6		9		8		7		8		9		9		4		9		5		6		9		9		9		9		7		9		268		38		M		16		8		S		15		9		4		A		M		P		N		S		S		S		S		S		N		S		S		N		NR		108,000.00		12,420.00		95,580.00		14,494.00		81,086.00		2,600.00		78,086.00		73%		A		60d		NS

		Forplas		9		8		9		6		4		9		10		10		7		8		7		7		9		8		8		9		2		6		9		8		8		9		9		10		9		8		9		9		6		8		9		6		7		8		10		10		288		49		M		31		53		IC		30		2		2		A		PE		P		S		S		S		N		S		N		S		S		S		N		NR		200,000.00		95,000.00		105,000.00		70,000.00		35,000.00		5,000.00		30,000.00		15%		NS		20d

		Gonzaga Loteamentos		9		6		8		5		3		6		6		5		5		5		6		4		3		7		3		6		7		4		7		7		8		5		7		7		9		7		5		7		6		3		6		7		6		7		8		7		217		49		M		30		18		S		9		4		3		NS		M		NS		S		S		S		S		S		N		N		N		S		N		NR		30,000.00		10,000.00		20,000.00		15,000.00		5,000.00				5,200.00		18%		A		2 a 3 anos		8a

		Humana Farmácia Integrada		6		8		4		6		4		9		2		9		9		10		8		5		10		8		4		3		9		3		7		8		9		9		9		9		10		10		9		7		4		7		9		8		9		9		5		8		263		31		F		7		3		CS		2		6		3		A		M		P		S		S		S		S		S		S		N		N		S		N		NR		10,000.00		950.00		9,050.00		4,710.00		4,340.00				1,302.00		30%		P		2

		Licenser		1		9		9		4		6		9		9		6		9		9		9		9		6		5		3		9		8		7		9		9		7		7		7		9		5		7		7		7		7		7		7		7		7		7		9		9		261		24		M		8		8		S		6		5		3		A		M		A		S		S		S		S		S		S		S		S		S		N		NR		69,060.00		20,718.00		48,342.00		19,500.00		28,842.00		21,000.00		7,842.00		12%		A		20d

		Mat de Construção Pioneiro		7		5		5		8		4		4		9		9		8		10		10		5		10		5		6		9		10		8		6		10		9		7		4		4		7		9		4		8		7		8		5		4		7		8		7		8		254		27		M		12		12		C		8		4		1		A		M		P		N		S		N		S		S		S		N		N		S		S		NR		70,000.00		49,000.00		21,000.00		7,000.00		14,000.00		3,000.00		5,000.00		7%		A		45		3a

		MAP Correia		9		10		10		9		7		10		9		10		8		10		8		8		9		9		5		10		8		8		5		9		10		6		10		10		10		10		7		9		7		9		8		8		9		9		7		7		307		49		M		20		22		S		1		6		2		D		PE		D		S		S		S		S		S		N		S		S		S		N		NR		38,000.00		3,750.00		34,250.00		3,740.00		30,510.00		5,910.00		7,600.00		20%		P		15		40d

		OPTICOM		6		10		8		8		4		9		7		8		6		9		9		4		10		8		6		9		9		5		5		9		9		5		9		10		10		9		5		8		5		7		8		9		8		8		10		10		279		39		M		20		9		CS		1		7		1		P		M		P		N		S		S		S		N		S		S		S		S		N		S		8,000.00		2,100.00		5,900.00		1,800.00		4,600.00				4,000.00		45%		P		28		60d								P11: CONTROLES FINANCEIROS E ESTOQUE NO EXCEL

		RICARDO KERN CONSULTORIOS		6		6		8		9		10		10		6		10		6		10		9		10		9		6		10		8		9		9		10		10		10		10		10		10		10		10		9		8		10		8		8		10		10		10		10		8		322		31		M		8		3		S		4		5		2		A		M		A		S		S		S		S		S		S		S		S		S		S		S		48,000.00		11,250.00		36,750.00		6,720.00		30,030.00		4,800.00		24,000.00		49%		S		60d										P11: MAIOR DEDICAÇÃO

		TIJOLAO MAT PARA CONSTRUÇÃO		7		5		8		5		7		8		8		9		6		9		7		9		5		7		9		8		5		8		10		7		9		4		6		9		9		10		4		7		5		7		6		5		7		9		6		6		255		26		M		8		10		C		11		3		2		A		PE		A		S		S		S		N		S		S		N		S		S		N		NR		200,000.00		120,000.00		80,000.00		32,000.00		48,000.00				44,000.00		22%		A		45d		3a

		USUAL Uniformes		8		9		8		8		7		9		3		9		3		7		8		8		10		8		9		9		9		9		9		10		10		9		8		8		10		8		8		8		9		8		8		9		9		9		10		10		301		54		F		11		12		IC		5		4		2		A		PE		A		S		S		S		S		S		S		N		S		S		N		NR		42,500.00		32,728.00		9,772.00		7,175.00		2,597.00		1,970.00		3,500.00		11%		A		30d		6m

		ADONAI Escapamentos		2		8		1		1		5		10		9		9		7		8		5		5		8		7		9		9		9		8		8		8		9		9		8		10		5		8		7		6		7		8		8		6		7		8		8		8		258		37		F		2		2		CS		1		1		1		A		M		D		N		S		N		N		S		S		N		N		N		N		NR		7,000.00		3,500.00		3,500.00		800.00		2,700.00				2,450.00		35%		D		10d

		ALLIANCE  Informática		10		8		10		3		3		9		3		9		4		9		8		5		8		5		5		7		7		7		5		7		9		5		10		10		8		8		5		9		5		8		7		5		9		9		10		10		259		36		M		3		3		CS		2		1		1		A		M		A		S		S		S		N		N		S		S		S		S		N		NR		3,500.00		300.00		3,200.00		2,090.00		1,110.00		408.00		700.00		10%		A		AV		6m

		Com Ciencia		8		8		9		7		6		9		6		9		7		8		8		6		9		8		9		5		9		8		9		7		9		8		5		6		10		9		7		8		9		7		8		6		9		7		10				283		48		F		7		7		S		1		1		1		A		M		A		S		S		N		S		S		N		N		S		S		N		NR		6,000.00		1,080.00		4,920.00		390.00		4,530.00				3,000.00		50%		A		20d

		Dalwest Modas		10		10		7		5		5		9		9		10		9		9		9		9		5		9		2		9		10		8		8		9		10		9		5		9		6		9		8		9		8		8		8		9		9		8		9		4		289		34		F		10		8		C		1		3		2		A		M		A		N		S		S		S		S		S		S		S		S		N		NR		20,000.00		12,000.00		8,000.00		2,500.00		5,500.00				7,200.00		36%		A		30d

		Eletro São Francisco		8		2		7		6		6		8		8		9		8		8		7		7		9		7		8		7		7		7		7		7		8		8		7		8		5		9		8		8		7		7		7		7		8		9		8		8		271		40		M		22		34		ICS		13		1		1		A		PE		P		N		S		S		N		N		N		N		N		S		N		NR		30,000.00		15,000.00		15,000.00		10,000.00		5,000.00				5,000.00		17%		P		20d		6m

		Estância do Lago		8		8		7		5		6		8		10		6		6		9		7		5		8		7		4		10		10		10		10		7		10		10		10		9		3		10		10		8		5		5		9		4		8		8		10		10		280		36		M		8		24		S		53		1		1		P		M		D		N		N		S		S		N		S		S		S		S		N		NR		200,000.00		65,040.00		134,960.00		60,000.00		74,960.00		6,000.00		67,000.00		32%		D		30d		não houve

		Florence Pães e Doces		7		6		5		8		4		9		8		7		6		8		8		7		9		7		5		9		9		7		8		8		7		9		5		8		5		8		8		9		6		8		8		8		9		9		7		8		267		35		M		20		11		C		14		3		2		A		M		A		N		S		S		S		S		S		S		S		N		S		NR		90,000.00		55,000.00		35,000.00		20,000.00		15,000.00		3,000.00		12,000.00		13%		A		AV		18m

		Forcecar		7		8		9		7		8		8		7		9		9		10		9		9		10		8		9		9		10		9		10		9		7		8		8		10		10		10		9		10		8		9		8		9		9		9		9				316		55		M		5		4		C		24		3		2		A		M		P		N		S		S		S		S		S		N		N		S		S		NR		150,000.00		60,000.00		90,000.00		40,500.00		49,500.00				41,250.00		27%		A		60d				N

		Geralux Bosio Mat Eletricos		10		9		7		10		6		9		10		10		10		10		10		10		10		8		10		10		8		9		9		9		7		10		6		10		10		10		10		6		8		10		10		10		10		10		8		7		326		70		M		45		21		C		10		2		1		A		M		A		S		S		S		S		S		S		N		S		N		S		NR		126,000.00		81,825.00		44,175.00		21,420.00		22,755.00				18,900.00		15%		A		45d		3a		S

		GS Móveis		5		7		6		1		4		5		3		5		7		7		7		5		3		5		3		2		4		3		3		7		7		5		6		4		5		7		4		6		4		4		4		5		7		8		5		4		177		32		M		20		23		I		32		3		2		A		PE		A		S		N		N		N		S		S		N		S		N		N		NR		130,000.00		65,000.00		65,000.00		26,000.00		39,000.00		8,000.00		32,000.00		23%		D		30d				N

		Malharia Salete		6		5		7		4		4		8		9		9		8		8		7		7		9		8		8		8		8		8		5		8		8		5		8		9		8		8		8		7		8		9		6		6		8		8		8		8		266		58		F		44		27		IC		13		3		3		A		M		D		N		S		S		S		S		S		S		S		S		S		NR		80,000.00		35,000.00		45,000.00		28,000.00		17,000.00				8,000.00		10%		D		30d		N		S

		Metal Costa		7		2		8		6		8		9		8		9		4		9		8		8		9		6		7		5		7		9		9		6		9		7		6		7		5		9		4		8		7		6		6		7		7		7		10		10		259		55		M		41		26		IC		13		3		3		A		M		D		N		S		S		S		S		S		S		S		S		S		NR		70,000.00		28,000.00		42,000.00		8,200.00		33,800.00		2,200.00		10,500.00		20%		A		15s		6m		N

		Perfil Teleinformática		6		10		10		7		10		10		9		10		10		10		10		9		10		9		10		10		9		8		9		10		10		8		8		10		10		10		10		10		9		10		9		10		10		10		9		10		339		19		M		8		32		I		9		4		4		P		PE		P		N		S		S		N		S		N		S		S		N		N		NR		53,000.00		9,300.00		43,700.00		6,000.00		37,700.00		2,430.00		21,000.00		40%		A		30d				N

		Rode Car		8		7		7		7		6		7		8		6		7		8		7		6		6		7		6		7		6		6		8		7		7		6		7		6		7		8		7		7		6		5		5		5		7		5		8		9		242		50		M		15		16		C		7		2		2		A		M		D		S		N		N		S		S		S		N		S		N		N		NR		70,000.00		37,000.00		33,000.00		6,000.00		27,000.00		1,000.00		5,000.00		7%		D		45d		não houve		S

		VBA Ind. Mecânica		8		9		10		10		8		9		9		9		8		9		9		9		8		8		8		8		10		8		9		9		9		8		9		10		8		9		8		8		8		9		8		9		8		8		9		8		311		51		M		24		14		I		42		0		0		A		M		P		N		N		N		S		N		S		N		N		N		N		NR		180,000.00		120,000.00		60,000.00		22,000.00		38,000.00		1,600.00		33,000.00		18%		A		20d				N

		Vidal Life		6		7		8		8		9		4		4		6		4		7		4		9		5		9		9		4		1		6		10		7		8		10		5		10		10		7		6		7		6		9		6		5		9		8		9		8		250		46		M		20		18		I		70		4		3		D		M		A		N		S		S		S		S		S		S		S		S		S		NR																		A		28d				N

		NILMASTER		5		7		9		5		8		9		8		9		8		7		5		8		6		5		8		9		6		4		5		9		6		8		7		9		7		5		8		7		9		7		5		5		5		4		7		8		249		46		F		15		11		ICS		20		5		2		A		PE		A		S		S		S		N		N		N		N		N		N		N		NR		99,995.00		75,195.00		24,800.00		26,800.00		2,000.00		530.00		2,000.00		-10%		D		60d		não teve		S

		ICPC Ed Juridicas		7		5		9		9		6		10		10		8		6		6		7		6		10		6		6		10		10		9		10		7		8		5		7		6		8		6		6		7		7		8		8		8		8		8		8		8		273		44		F		2		2		C		2		4		2		D		PE		D		S		S		S		S		S		N		N		S		N		S		S		7,385.64		1,600.00		5,785.64		6,500.00		714.36		0.00		714.36		-10%				30d				S						P11: INICIOU E-COMMERCE

		Apparenza		7		6		6		7		4		7		6		6		5		8		8		6		6		6		5		5		8		7		10		7		8		6		6		7		7		8		7		7		6		6		6		6		7		7		7		7		238		48		F		28		19		CS		35		0		0		D		PE		D		S		S		N		N		N		S		S		S		S		N		NR		145,118.00		37,750.00		107,368.00		110,110.70		2,740.00		7,744.30				0%		D		30d				N

		Inforline Móveis para Escritório		7		7		8		8		8		8		8		8		7		7		7		7		7		8		5		7		9		8		8		6		7		7		5		8		7		7		5		7		7		7		8		6		8		8		6		6		257		47		M		17		17		IC		50		0		0		A		NS		P		S		S		S		S		N		S		S		S		S		S		NR		255,000.00		140,250.00		114,750.00		104,840.00		9,910.00		3,400.00		5,500.00		4%		PE		45d				N

																																										174																								E		162		168																																																																								RETORNO DO INVESTIMENTO: NÃO NOUVE (ainda não houve)

						GRUPO 1 = EMPRETECOS																																				8.7																										8.1		8.4																																																																								EM BRANCO: já houve e não respondeu

						GRUPO 2 = NÃO EMPRETECOS

																																										154																								NE		162		158

		empretecos		148		146		7.3				109				150		178				180												169								7.7										165																8.1		7.9

				7.4								5.45				7.5		8.9				9												8.45																		8.25

		não empretecos		142		139		6.95				124				152		163				165												150																		144

				7.1								6.2				7.6		8.15				8.25												7.5																		7.2





MEDIA IDADE

				IDADE

				MASC		FEM

		EMPRETECOS		27		33

				47		37

				35		50

				38		47

				38		47

				49		31						EMPRETECOS		NÃO EMPRETECOS

				49		54				MASC		13		13

				24						FEM		7		7

				27						MEDIA DE IDADE M		36.85		41.23

				49						MEDIA DE IDADE F		42.71		45

				39

				31

				26

		TOTAL		479		299

		MEDIA		36.85		42.71

		TOTAL GENERO		13		7

				IDADE

				MASC		FEM

		NÃO EMPRETECOS		36		37

				40		48

				36		34

				35		58

				55		46

				70		44

				32		48

				55

				19

				50

				51

				46

				47

		TOTAL		536		315

		MEDIA		41.23		45.00

		TOTAL GENERO		13		7





MEDIA IDADE

		0		0

		0		0

		0		0

		0		0



EMPRETECOS

NÃO EMPRETECOS

IDADE x GENERO



MEDIA TER

				EMPRETECOS		NÃO EMPRETECOS

		TER		316		356

		MEDIA (EM ANOS)		15.8		17.8





MEDIA TER

		0

		0



TEMPO DE EXPERIENCIA NO RAMO - ANOS



MEDIA DE ATITUDE EMPREENDEDORA

				MEDIA DE ATITUDE EMPREENDEDORA

				pontuação		Nota Ind. Média

		Acras Sistemas		296		8.22

		Animal Center		265		7.36

		Bolachas Erika		239		6.64

		Calhas Campagnaro		311		8.64

		Milktek		296		8.22

		Dalpar		283		7.86

		Eletro Motores Trinoski		325		9.03

		EWL Brindes		243		6.75

		EXALT REC HUMANOS		324		9.00								MEDIA

		FMF STANDS		268		7.44		5597		155.4722222222		279.85		7.7736111111

		Forplas		288		8.00

		Gonzaga Loteamentos		217		6.03

		Humana Farmácia Integrada		263		7.31

		Licenser		261		7.25

		Mat de Construção Pioneiro		254		7.06

		MAP Correia		307		8.53

		OPTICOM		279		7.75

		RICARDO KERN CONSULTORIOS		322		8.94

		TIJOLAO MAT PARA CONSTRUÇÃO		255		7.08

		USUAL Uniformes		301		8.36

		ADONAI Escapamentos		258		7.17

		ALLIANCE  Informática		259		7.19

		INFORLINE		257		7.14

		Com Ciencia		283		7.86

		Dalwest Modas		289		8.03

		Eletromotores São Francisco		271		7.53

		Estância do Lago		280		7.78								MEDIA

		Florence Pães e Doces		267		7.42		5410		150.2777777778		270.5		7.5138888889

		Forcecar		316		8.78

		Geralux Bosio Mat Eletricos		326		9.06

		GS Móveis		177		4.92

		Malharia Salete		266		7.39

		Metal Costa		259		7.19

		Perfil Teleinformática		339		9.42

		Rode Car		242		6.72

		VBA Ind. Mecânica		311		8.64

		Vidal Life		250		6.94

		NILMASTER		249		6.92

		ICPC Ed Juridicas		273		7.58

		Apparenza		238		6.61

		TESTE T (Abaixo)

		grupo 1 : empretecos

		grupo 2 : não empretecos

		As medidas descritivas apresentadas no teste de Levene consideram a homogeneidade das variâncias, sendo o p-value = 0,988

		conclui-se que as variancias são homogeneas. Tambem os p-values = 0,379 < a, rejeitamos a hipotese nula.





GENERO

				MASC		FEM

		EMPRETECOS		13		7

		NÃO EMPRETECOS		13		7





MEDIA IDADE DA EMPRESA

				EMPRETECOS		NÃO EMPRETCOS				IDADE DA EMPRESA

		MEDIA DE IDADE DA EMPRESA		13.65		15.95				4		EMPRETECOS

										5
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										14
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										7

										8

										53

										18

										3

										8

										12

										22

										9

										3

										10

										12

										273

										2		NÃO EMPRETECOS

										3

										7

										8

										34

										24

										11

										4

										21

										23

										27

										26

										32

										16

										14

										18

										11

										2

										19

										17

										319





MEDIA DE FUNC

				MEDIA		TOTAL

		EMPRETECOS		9		180

		NÃO EMPRETECOS		20.6		412





GRAFICO DE DISTR POR RAMOS

		GRUPO 1		GRUPO 1		GRUPO 1		GRUPO 1		GRUPO 1

		6		2		7		3		2



C

S

IC

CS

ICS

EMPRESAS

4

7

5

4



RAMOS TAB

				EMPRETECOS		NÃO EMPRETECOS

		I

		C		4		6

		S		7		2

		IC		5		7

		CS		4		3

		ICS				2

				20		20

				MENCIONAR COMO LIMITAÇÃO DA PESQUISA: DIFICULDADE EM ENCONTRAR EMPRESAS DO MESMO SEGMENTO

				RESULTADO:

				O Ramo de serviços se destacou no grupo dos empretecos. Uma das dificuldades foi encontrar empresas exatamente dos mesmos ramos. Isso seria importante para se verificar o impacto do ramo na lucratividade, uma vez que os grupo dos empretecos mostrou-se o m





MEDIA No. AÇÕES

				MEDIA		TOTAL

		EMPRETECOS		5.55		111

		NÃO EMPRETECOS		2.2		44





MEDIA No. AÇÕES

		0		0



EMPRETECOS

NÃO EMPRETECOS

GRUPOS

ações

MEDIA DE AÇÕES



No. DE AREAS

		NUMERO DE AREAS

				FINANÇAS		VENDAS		MARKETING		COMPRAS		GESTAO		RH		QUALID		TOTAL

		Acras Sistemas				1		1				1						3

		Animal Center				1						1		1				3

		Bolachas Erika				1						1						2

		Calhas Campagnaro				1						1		1				3

		Milktek		1		1		1				1				1		5

		Dalpar		1		1						1						3

		Eletro Motores Trinoski						1				1		1				3

		EWL Brindes						1				1						2

		EXALT REC HUMANOS				1						1						2

		FMF STANDS						1		1		1		1				4

		Forplas						1						1				2

		Gonzaga Loteamentos		1		1						1						3

		Humana Farmácia Integrada		1				1				1						3

		Licenser				1		1				1						3

		Mat de Construção Pioneiro										1						1

		MAP Correia				1						1						2

		OPTICOM										1						1

		RICARDO KERN CONSULTORIOS		1								1						2

		TIJOLAO MAT PARA CONSTRUÇÃO				1						1						2

		USUAL Uniformes		1								1						2		51		2.55

		ADONAI Escapamentos				1												1

		ALLIANCE  Informática										1						1

		Com Ciencia										1						1

		Dalwest Modas				1						1						2

		Eletro São Francisco		1														1

		Estância do Lago						1										1

		Florence Pães e Doces										1		1				2

		Forcecar				1						1						2

		Geralux Bosio Mat Eletricos										1						1

		GS Móveis				1		1										2

		Malharia Salete								1		1		1				3

		Metal Costa				1		1				1						3

		Perfil Teleinformática				1		1				1		1				4

		Rode Car				1								1				2

		VBA Ind. Mecânica										0						0

		Vidal Life						1				1		1				3

		NILMASTER						1				1						2

		ICPC Ed Juridicas				1						1						2

		Apparenza										0						0

		Inforline Móveis para Escritório																0		33		1.65

		total por areas

		EMPRETECOS		6		11		8		1		19		5		1

		NÃO EMPRETECOS		1		8		6		1		12		5		0

		LIMITAÇÃO: dificuldade de classificar as areas. Por exemplo, estrutura fisica considera-se gestão, qualificação técnica poderia ser tambem classificada como QUALIDADE. Compra de novos equipamentos (Vidal Life) - qual a melhor area de classificação?



TURION:CRIAÇÃO DE NORMAS, PROCEDIMENTOS DE GESTÃO E PLANEJAMENTO - inclui LIDEANÇA E LAYOUT FISICO

MUDADO NO CONCLUSAO PARA 
GESTAO - porque é uma ferramenta para gestao.



MEDIAS CLIENTES 

		C1 = numero de clientes

		ITENS		EMPRETECOS		NÃO EMPRETECOS

		A (aumentou)		14		15		29

		D (diminuiu)		1		3		4

		P (permaneceu)		3		2		5

		NS (não sabe)		2		0		2

				20		20		40

		C2 = satisfação dos clientes		EMPRETECOS		NÃO EMPRETECOS

		M (Melhorou)		14		13

		PE (permaneceu)		5		6

		PI (Piorou)		1		0

		NS (não sabe)		0		1

				20		20

		C3 = A lucratividade em relação aos clientes		EMPRETECOS		NÃO EMPRETECOS

		A (Aumentou)		9		8

		D (Diminuiu)		3		7		comentar estes indices

		P (Permaneceu)		7		5

		NS (não sabe)		1		0

				20		20

		SÓ ANOTAR OS RESULTADOS EM %





PROCESSOS (P) TAB

		PROCESSOS INTERNOS

						EMPRETECOS				NÃO EMPRETECOS

						SIM		NÃO		SIM		NÃO

		P1		Reduziu custos		10		10		11		9		P

		P2		Criou novos Processos (novas ações		20		0		16		4		P

		P3		Criou normas e procedimentos		17		3		14		6

		P4		Melhorou processo de compras		15		5		13		7

		P5		Melhorou processo de vendas		17		3		13		7

		P6		Melhorou a produtividade		15		5		15		5

		P7		Melhorou o critério para seleção de pessoal		10		10		10		10

		P8		Melhorou a gestão de recursos como um todo		10		5		10		5

		P9		Melhorou a forma de liderança		17		3		11		9

		P10		Implementou software de gestão		5		15		8		12

		P11		Outro (descrever)		2				1



TURION:
1) controle de estoque e financeiro 
2) Maior dedicaçao



ATITUDE X DESEMPENHO

		

						C1		C2		C3

		Acras Sistemas		296		A		M		A

		Animal Center		265		A		M		A

		Bolachas Erika		239		P		NS		D

		Calhas Campagnaro		311		A		M		P

		Milktek		296		A		M		A

		Dalpar		283		A		M		P

		Eletro Motores Trinoski		325		P		M		A

		EWL Brindes		243		NS		PE		D

		EXALT REC HUMANOS		324		A		M		A

		FMF STANDS		268		A		M		P

		Forplas		288		A		PE		P

		Gonzaga Loteamentos		217		NS		M		NS

		Humana Farmácia Integrada		263		A		M		P

		Licenser		261		A		M		A

		Mat de Construção Pioneiro		254		A		M		P

		MAP Correia		307		D		PE		D

		OPTICOM		279		P		M		P

		RICARDO KERN CONSULTORIOS		322		A		M		A

		TIJOLAO MAT PARA CONSTRUÇÃO		255		A		PE		A

		USUAL Uniformes		301		A		PE		A

		ADONAI Escapamentos		258		A		M		D

		ALLIANCE  Informática		259		A		M		A

		Com Ciencia		283		A		M		A

		Dalwest Modas		289		A		M		A

		Eletro São Francisco		271		A		PE		P

		Estância do Lago		280		P		M		D

		Florence Pães e Doces		267		A		M		A

		Forcecar		316		A		M		P

		Geralux Bosio Mat Eletricos		326		A		M		A

		GS Móveis		177		A		PE		A				A MENOR E A MAIOR MEDIAS PARECEM NÃO IMPACTAR DE ACORDO COM AS HIPÓTESES (menor media de atitude, resultados menores ou piores)

		Malharia Salete		266		A		M		D

		Metal Costa		259		A		M		D

		Perfil Teleinformática		339		P		PE		P

		Rode Car		242		A		M		D

		VBA Ind. Mecânica		311		A		M		P

		Vidal Life		250		D		M		A

		NILMASTER		249		A		PE		A

		ICPC Ed Juridicas		273		D		PE		D

		Apparenza		238		D		PE		D

		Inforline Móveis para Escritório		257		A		NS		P

				11007

				275.175





ATITUDE EMPR X GENERO

		Acras Sistemas		M		296												1		296

		Milktek		M		296												1		296

		Dalpar		M		283												1		283

		Eletro Motores Trinoski		M		325												1		325

		FMF STANDS		M		268												1		268

		Forplas		M		288												1		288

		Gonzaga Loteamentos		M		217												1		217

		Licenser		M		261												1		261

		Mat de Construção Pioneiro		M		254												1		254

		MAP Correia		M		307												1		307

		OPTICOM		M		279												1		279

		RICARDO KERN CONSULTORIOS		M		322												1		322

		TIJOLAO MAT PARA CONSTRUÇÃO		M		255												1		255

		ALLIANCE  Informática		M		259												1		259		RESULTADO DO TESTE T = NÃO HOMOGENEAS.

		Eletro São Francisco		M		271												1		271

		Estância do Lago		M		280												1		280

		Florence Pães e Doces		M		267												1		267

		Forcecar		M		316												1		316

		Geralux Bosio Mat Eletricos		M		326												1		326

		GS Móveis		M		177												1		177

		Metal Costa		M		259												1		259

		Perfil Teleinformática		M		339												1		339

		Rode Car		M		242												1		242

		VBA Ind. Mecânica		M		311												1		311

		Vidal Life		M		250												1		250

		Inforline Móveis para Escritório		M		257		7205		277.1153846154								1		257

		Animal Center		F		265												2		265

		Bolachas Erika		F		239												2		239

		Calhas Campagnaro		F		311												2		311

		EWL Brindes		F		243												2		243

		EXALT REC HUMANOS		F		324												2		324

		Humana Farmácia Integrada		F		263												2		263

		USUAL Uniformes		F		301												2		301

		ADONAI Escapamentos		F		258												2		258

		Com Ciencia		F		283												2		283

		Dalwest Modas		F		289												2		289

		Malharia Salete		F		266												2		266

		NILMASTER		F		249												2		249

		ICPC Ed Juridicas		F		249												2		249

		Apparenza		F		238		3778		269.8571428571								2		238

								As mulheres se consideram menos empreendedoras que os homens.

		M		26

		F		14





ATIT EMPR X TER X IDADE MEDIA

		Acras Sistemas		M		27		296		9																																												MEDIAS

		Milktek		M		47		296		24		MEDIA ATIT EMPREENDEDORA		325		307		322		316		326		339		311		311		324		301		296		296		283		288		280		283		289		271		279		5747		302.4736842105		ESTAS FORAM AS MAIORES MEDIAS

		Dalpar		M		35		283		20		(ACIMA DE 271)		1		1		1		1		1		1		1		1		1		1		1		1		1		1		1		1		1		1		1		19

		Eletro Motores Trinoski		M		38		325		12		TER (TEMPO EXP NO RAMO)		9		24		20		12		31		20		20		8		22		8		5		45		8		24		17		12		11		7		10		313		16.4736842105

		FMF STANDS		M		38		268		16		IDADE DO EMPRESARIO		27		47		35		38		49		49		39		31		40		36		55		70		19		51		50		47		54		48		34		819		43.1052631579

		Forplas		M		49		288		31																																																MEDIAS

		Gonzaga Loteamentos		M		49		217		30		MEDIA ATIT EMPREENDEDORA		268		217		261		254		255		259		267		177		259		242		250		257		265		239		243		263		258		266		249		249		238		5236		249.3333333333

		Licenser		M		24		261		8		(ABAIXO DE 270)		1		1		1		1		1		1		1		1		1		1		1		1		1		1		1		1		1		1		1		1		1		21

		Mat de Construção Pioneiro		M		27		254		12		TER (TEMPO EXP NO RAMO)		16		30		8		12		8		3		20		20		41		15		20		17		8		30		13		7		2		44		15		2		28		359		17.0952380952

		MAP Correia		M		49		307		20		IDADE DO EMPRESARIO		38		49		24		27		26		36		35		32		55		50		46		47		33		37		47		31		37		58		46		44		48		846		40.2857142857

		OPTICOM		M		39		279		20

		RICARDO KERN CONSULTORIOS		M		31		322		8

		TIJOLAO MAT PARA CONSTRUÇÃO		M		26		255		8

		ALLIANCE  Informática		M		36		259		3		acima de 271 = 19 empresários		RESULTADO: A MEDIA DE IDADE DAS EMPRESAS VARIOU EM POUCO MENOS DE UM ANO DO PRIMEIRO PARA O SEGUNDO GRUPO. No entanto, observa-se uma distribuição mais equilibrada do tempo de empresas do grupo 1, o que não ocorreu no grupo 2. Duas empresas com menos de 5

		Eletro São Francisco		M		40		271		22		abaixo de 270 = 21 empresários

		Estância do Lago		M		36		280		8

		Florence Pães e Doces		M		35		267		20

		Forcecar		M		55		316		5

		Geralux Bosio Mat Eletricos		M		70		326		45				Para testar a hipótese de que o grupo que teve as menores medias do IMAE eram mais velhos, buscou-se a média de idade dos dois grupos. O resultado foi contrário à hipótese, ou seja, os que tiveram as menores medias pertencem ao grupo mais jovem.

		GS Móveis		M		32		177		20

		Metal Costa		M		55		259		41

		Perfil Teleinformática		M		19		339		8

		Rode Car		M		50		242		15

		VBA Ind. Mecânica		M		51		311		24

		Vidal Life		M		46		250		20

		Inforline Móveis para Escritório		M		47		257		17

		Animal Center		F		33		265		8

		Bolachas Erika		F		37		239		30

		Calhas Campagnaro		F		50		311		17

		EWL Brindes		F		47		243		13

		EXALT REC HUMANOS		F		47		324		12

		Humana Farmácia Integrada		F		31		263		7

		USUAL Uniformes		F		54		301		11

		ADONAI Escapamentos		F		37		258		2

		Com Ciencia		F		48		283		7

		Dalwest Modas		F		34		289		10

		Malharia Salete		F		58		266		44

		NILMASTER		F		46		249		15

		ICPC Ed Juridicas		F		44		249		2

		Apparenza		F		48		238		28

				GENERO		IDADE		MED ATIT		TER





FAT MEDIO

		12,000.00		1

		41,000.00		1				1=EMPRETECOS

		12,400.00		1				2=NÃO EMPRETECOS

		20,000.00		1

		191,167.04		1

		180,000.00		1

		55,000.00		1

		158,000.00		1

		10,000.00		1

		108,000.00		1

		200,000.00		1

		30,000.00		1

		10,000.00		1

		69,060.00		1

		70,000.00		1

		38,000.00		1

		8,000.00		1

		48,000.00		1

		200,000.00		1

		42,500.00		1				1,503,127.04		75,156.35

		7,000.00		2

		3,500.00		2

		6,000.00		2

		20,000.00		2

		30,000.00		2

		200,000.00		2

		90,000.00		2

		150,000.00		2

		126,000.00		2

		130,000.00		2

		80,000.00		2

		70,000.00		2

		53,000.00		2

		70,000.00		2

		180,000.00		2

				2

		99,995.00		2

		7,385.64		2

		145,118.00		2

		255,000.00		2				1,722,998.64		90,684.14





IMPACTO DA ATIT NA LUCRATIV

		RESUMO DOS RESULTADOS

		Estatística de regressão

		R múltiplo		0.3611301488

		R-Quadrado		13.04%

		R-quadrado ajustado		0.1075311682

		Erro padrão		20.1715393395

		Observações		40

		ANOVA

				gl		SQ		MQ		F		F de significação

		Regressão		1		2318.8738656772		2318.8738656772		5.6990050641		0.022054279

		Resíduo		38		15461.8579743228		406.8909993243

		Total		39		17780.73184

				Coeficientes		Erro padrão		Stat t		valor-P		95% inferiores		95% superiores		Inferior 95,0%		Superior 95,0%

		Interseção		-45.0627877987		27.0000325465		-1.6689901288		0.103339247		-99.7214980163		9.595922419		-99.7214980163		9.595922419

		IMAE		0.2325966668		0.0974325268		2.3872589018		0.022054279		0.0353548214		0.4298385123		0.0353548214		0.4298385123

				PARA CADA AUMENTO DE 1 PONTO NO IMAE A TAXA DE LUCRAT. AUMENTA 0,2326%

				LUCRAT = -45.06 + 0,23259*IMAE

				"TEVE IMPACTO SIGNIFICATIVO"

				MEDIDA PARA ENCONTRAR A "ATITUDE" = SCORES





REGRESSAO LINEAR TODOS

		RESUMO DOS RESULTADOS

		Estatística de regressão

		R múltiplo		0.3611301488

		R-Quadrado		0.1304149844

		R-quadrado ajustado		0.1075311682

		Erro padrão		20.1715393395

		Observações		40

		ANOVA

				gl		SQ		MQ		F		F de significação

		Regressão		1		2318.8738656772		2318.8738656772		5.6990050641		0.022054279

		Resíduo		38		15461.8579743228		406.8909993243

		Total		39		17780.73184

				Coeficientes		Erro padrão		Stat t		valor-P		95% inferiores		95% superiores		Inferior 95,0%		Superior 95,0%

		Interseção		-45.0627877987		27.0000325465		-1.6689901288		0.103339247		-99.7214980163		9.595922419		-99.7214980163		9.595922419

		IMAE		0.2325966668		0.0974325268		2.3872589018		0.022054279		0.0353548214		0.4298385123		0.0353548214		0.4298385123

				INTERPRETAÇÃO: AO ESTIMAR UMA RELAÇÃO LINEAR ENTRE O IMAE E A TAXA DE LUCRATIVIDADE DAS EMPRESAS, PERCEBEU-SE QUE COM BASE NO VALOR DE PROBABILIDADE DA ESTATÍSTICA F-SNEDECOR (0,02205) QUE HOUVE A REJEIÇÃO DA HIPÓTESE NULA, UMA VEZ QUE ESTA FOI INFERIOR A

				LUCRATIVIDADE = -45,063 + 0,2326*IMAE

				R^2 = 13,04%

				VALOR-P (F-SNEDECOR) = 0,02205

				INTERPRETANDO O VALOR DO COEFICIENTE DE EXPLICAÇÃO, PODE-SE AFIRMAR QUE AS VARIAÇÕES NO IMAE EXPLICAM ATÉ 13,04% AS VARIAÇÕES NA TAXA DE LUCRATIVIDADE, TUDO MAIS MANTIDO CONSTANTE.

				AO OBSERVAR O COEFICIENTE ANGULAR DA REGRESSÃO LINEAR ESTIMADA, PODE-SE AFIRMAR QUE AO VARIAR EM 1 PONTO NA ESCALA DE ATITUDE EMPREENDEDORA (IMAE), PERCEBE-SE QUE HÁ COMO RESPOSTA UMA VARIAÇÃO DE 0,2325% NA TAXA DE LUCRATIVIDADE DOS EMPRETECOS., TUDO MAIS





REGRES LUCRAT EMPRET X NAO EMPR

		RESUMO DOS RESULTADOS - NÃO EMPRETECOS GRUPO 1

																		LUCRAT = -65,82 + 0,3104*IMAE

		Estatística de regressão																R^2 = 13,72%

		R múltiplo		0.370463175														Valor P = 0,1079

		R-Quadrado		0.1372429641

		R-quadrado ajustado		0.0893120176

		Erro padrão		24.461726725

		Observações		20

		ANOVA

				gl		SQ		MQ		F		F de significação

		Regressão		1		1713.3587414025		1713.3587414025		2.8633476751		0.1078568011

		Resíduo		18		10770.7693385975		598.3760743665

		Total		19		12484.12808

				Coeficientes		Erro padrão		Stat t		valor-P		95% inferiores		95% superiores		Inferior 90,0%		Superior 90,0%

		Interseção		-65.817409529		51.6286716178		-1.2748228352		0.2185829039		-174.2853075827		42.6504885248		-155.3447819232		23.7099628653

		IMAE		0.3104213312		0.1834486477		1.692142924		0.1078568011		-0.0749902744		0.6958329367		-0.0076901926		0.628532855

		RESUMO DOS RESULTADOS - NÃO EMPRETECOS - GRUPO 2

																		LUCRAT = -28,48 + 0,1675*IMAE

		Estatística de regressão																R^2 = 13,27%

		R múltiplo		0.3643117855														Valor P = 0,1143

		R-Quadrado		0.132723077

		R-quadrado ajustado		0.0845410257

		Erro padrão		15.7036463144

		Observações		20

		ANOVA

				gl		SQ		MQ		F		F de significação

		Regressão		1		679.3008637997		679.3008637997		2.7546165741		0.1142950935

		Resíduo		18		4438.8811362003		246.6045075667

		Total		19		5118.182

				Coeficientes		Erro padrão		Stat t		valor-P		95% inferiores		95% superiores		Inferior 90,0%		Superior 90,0%

		Interseção		-28.4835270789		27.5270618624		-1.0347463606		0.3144899794		-86.3157828052		29.3487286473		-76.2171882608		19.2501341029

		IMAE		0.1675176602		0.1009322652		1.659703761		0.1142950935		-0.0445333245		0.3795686449		-0.0075052527		0.3425405731





REGRESSAO NAO EMPRETECOS

		RESUMO DOS RESULTADOS - NÃO EMPRETECOS - GRUPO 2

		Estatística de regressão

		R múltiplo		0.3643117855

		R-Quadrado		0.132723077

		R-quadrado ajustado		0.0845410257

		Erro padrão		15.7036463144

		Observações		20

		ANOVA

				gl		SQ		MQ		F		F de significação

		Regressão		1		679.3008637997		679.3008637997		2.7546165741		0.1142950935

		Resíduo		18		4438.8811362003		246.6045075667

		Total		19		5118.182

				Coeficientes		Erro padrão		Stat t		valor-P		95% inferiores		95% superiores		Inferior 90,0%		Superior 90,0%

		Interseção		-28.4835270789		27.5270618624		-1.0347463606		0.3144899794		-86.3157828052		29.3487286473		-76.2171882608		19.2501341029

		IMAE		0.1675176602		0.1009322652		1.659703761		0.1142950935		-0.0445333245		0.3795686449		-0.0075052527		0.3425405731





LUCRATIVIDADE MEDIA

		0.25		1				25												IMAE		LUCRATIVIDADE										EMPRETECOS - GRUPOS 1								LUCRA = Y

		0.07		1				6.58												296		25										IMAE		LUCRATIVIDADE						IMAE = X

		-0.60		1				-60												265		6.58										296		25

		0.04		1				4												239		-60				LUCRA = Y						265		6.58

		0.33		1				33												311		4				IMAE = X						239		-60

		0.14		1				14												296		33										311		4

		0.31		1				31												283		14										296		33

		0.21		1				21												325		31										283		14

		0.45		1				45												243		21										325		31

		0.73		1				73												324		45										243		21

		0.15		1				15												268		73										324		45

		0.18		1				18												288		15										268		73

		0.30		1				30												217		18										288		15

		0.12		1				12												263		30										217		18

		0.07		1				7												261		12										263		30

		0.20		1				20												254		7										261		12

		0.45		1				45												307		20										254		7

		0.49		1				48.5												279		45										307		20

		0.22		1				22												322		48.5										279		45

		0.11		1				11												255		22										322		48.5

		0.35		2				35												301		11		IMAE		LUCRATIVIDADE						255		22

		0.10		2				10																258		35						301		11

		0.50		2				50																259		10

		0.36		2				36																283		50

		0.17		2				17																289		36						NÃO EMPRETECOS - GRUPO 2

		0.32		2				32																271		17						IMAE		LUCRATIVIDADE

		0.13		2				13																280		32						258		35

		0.27		2				27																267		13						259		10

		0.15		2				15																316		27						283		50

		0.23		2				23																326		15						289		36

		0.10		2				10																177		23						271		17

		0.20		2				20																266		10						280		32

		0.40		2				40																259		20						267		13

		0.07		2				7																339		40						316		27

		0.18		2				18																242		7						326		15

		0.00		2				0																311		18						177		23

		-0.10		2				-10.4																250		0						266		10

		-0.10		2				-10																249		-10.4						259		20

		0.00		2				0																273		-10						339		40

		0.04		2				4																238		0						242		7

																								257		4						311		18

																																250		0

																																249		-10.4

																																273		-10

																																238		0

																																257		4





TODAS AS AÇÕES 

				GESTAO		FINANÇAS		RH		MARKETING		VENDAS		QUALIDADE		COMPRAS

		Acras Sistemas		Criação de Metas e objetivos						1) Melhoria dos produtos: softwares. 2) Investi mais tempo em P&D		1) Visitas pessoais a futuros clientes. 2) Criação de Processo de Vendas.

		Animal Center		1)  Deleguei + produziram mais, 2) Prc de Fornecedores, 3) Proc de Finanças, 4) Controle de Estoque, 4) Reuniões Semanais				Descrição de Funções				Melhoria do Atendimetno

		Bolachas Erika		Me posicionei melhor dentro da empresa.								Atendimento mas personalizado

		Calhas Campagnaro		Feitos todos os controles de processos				1) Contr. De Técnico de Segurança, 2) Treinamento, 3) Motivação, 4) Padrão para Contratação, 5) Abertura de Outra conta no Banco.				1) Uniformes e 2) Criadas metas de vendas

		Milktek		1) Fizeram planejamento, 2) Terceirização da area jurídica		1) Reestruturação da área, 2) Controle de Custos (vendiam peças sem lucro)		Programa de Incentivo (cursos)		Reestruturação do site		Contratado um profissional para fazer prospecção de clientes		1) Certificação ISSO 9000; 2) Reestruturação da área técnica

		Dalpar		Ampliação do espaço físico		Inicio do processo financeiro separado das outras empresas do grupo.						1) Criação do Tele-vendas; 2) Melhoria dos processos; 3) criação da descrição da função de vendedor.

		Eletro Motores Trinoski		1) Melhoria do layout de toda a empresa; 2) Contr. De Produção e estoque; 3) Delegação; 4) Controle dos serviços de terceiros; 5) Desenv. De Fornecedores; 6) Redirecionamento função dos sócios				Descrição de Funções		1) Adequação do Mix ; 2) Reavaliação de nichos de mercado

		EWL Brindes		1) Org. da Fábrica; 2) Viagem à China para Pesquisa.						1) Mais investimento em propaganda; 2) Mais inv. Em promoção.		aumento da carteira

		EXALT REC HUMANOS		1) Ampliação do espaço físico; 2) estudo de software de gestao.

		FMF STANDS		1) Diversificação do ramo;2) Organização de todos os processos do escritorio; 3) Reposicionamento dos sócios e 4) Mudança de local				Melhoria da gestão de pessoas		1) Criação de Plano de MKT; 2) Plano para criação de uma assoc de montadoras						Criação da área de compras

		Forplas						Pesquisa de Clima		Participação no PREMIO SUCESSO EMPRESARIAL

		Gonzaga Loteamentos		1) Mais disposição para fazer cursos; 2) Melhoria do Relac com Fornecedores		Implementação do sistema Financeiro HABIL		Contratação de consultores de Vendas				Contratação de Consulltores

		Humana Farmácia Integrada		1) redução de custos e 2) mudança de processo técnico		Controle e planejamento financeiro				1) Segmentação de clientes e 2) eventos esportivos

		Licenser		1) Criação de planilhas para controle de custos e 2) renovação da equipe.						Adequação das ferramentas de mkt: site, papelaria, etc.		Melhoria da forma de captação de clientes - linha telefonica em SP.

		Pioneiro		Passei a delegar tarefas, envolver-me nos processos, e estabelecer metas

		MAP Correia		1) Consultoria no SEBRAE para Formação de Preço; 2) Redução da Estrutura; 3) Saiu do Super Simples para entrar no RADAR dos importadores		Redução do Deficit bancários (havia muitas dívidas)						Substituição do do mix de prods por produtos com mais tecnologia

		OPTICOM		1) Criação de prodedimentos para todas as áreas; 2) Administração do tempo; 3) Maior disciplina; 4) Melhor Adm da Contab; 5) Aumento da "rede" com prof técnicos como estratégia; 6) Voltei a estudar; 7) Desfez a sociedade .

		RICARDO KERN CONSULTORIOS		1) Melhora nas informações qualitativa e quantitativas de todo o processo; 2) Aproveitamento dos meios legais para redução de Impostos (Redução de 30% sobre o total de IR pago); 3) Dedicação aos processos que trazem maior rendimento; 4) Redução de custos		Metas de resultados financeiros claros.

		TIJOLAO MAT PARA CONSTRUÇÃO		Deixaram de terceirizar a entrega								1) Fizemos cartão (crédito) da loja e 2) Melhoria processos de atendimento

		USUAL Uniformes		1)  Investimento em maquina para bordar; 2) Informatização; 3) Entrou no Programa Competitividade no Vestuário, do SEBRAE.		Fiz cursos de finanças para administrar melhor e consegui.

		ADONAI Escapamentos										Promoção de preços com panfletagem pela cidade

		ALLIANCE  Informática		Recuou de uma estratégia errada tomada no ano antetior: separar a area de loja da oficina (tecnica)

		Com Ciencia		Estabelecimento de metas e objetivos e prioridades

		Dalwest Modas		1) Ampliação do espaço físico; 2) troca dos computadores								Ampliação do leque de produtos

		Eletro São Francisco				Melhoria nos processos financeiros

		Estância do Lago		Reformulação de toda a estrutura

		Florence Pães e Doces		1) Reestruturação Fisica, 2) Software de Gestão				Treinamentos para atendentes

		Forcecar		1) Melhoria dos processos; 2) Melhoria da liderança.								Visitas Comerciais

		Geralux Bosio Mat Eletricos		1) Entramos num projeto do SEBRAE e foram mudados processos; 2) Viagem ao exterior

		GS Móveis								1) Melhoria do Design de produtos; 2) Exposição em feira		Renovação de representantes

		Malharia Salete		Software integrado de gestão				Melhoria da Gestão de Pessoas								Melhoria do processo de compras (estoques mais ajustados)

		Metal Costa		1) Melhoria de processos, incluido o registro de pedidos no sistema; 2) Investimento em Novos Equipamentos						Treinamento da equipe de produção (produto - 4 Os)

		Perfil Teleinformática		Melhoria da Estrutura Física				Gestão de Pessoas		Melhoria Técnica (produto)		Melhoria do Atendimento

		Rode Car						Reavaliação da equipe, com objetivo de melhor produtividade				Revisão da carteira de clientes

		VBA Ind. Mecânica		NÃO LEMBROU / NÃO HOUVE??

		Vidal Life		1) Invesimento em equipamentos (fábrica)				Contratação de empresa de RH		1) Mudança de público-alvo; 2) mudança de linha de produtos

		NILMASTER		1) Participação no proj. Petro&Gas do SEBRAE; 2) Implantação da Fabricação (Araucária); 3) Cadastramento como fornecedor Petrobras.

		ICPC Ed Juridicas		1) Mudança de endereço e 2) redução de custos						Feira Oil & Gas (RJ)		Melhoria no processo de vendas: passaram a operar com loja virtual.

		Apparenza		NÃO HOUVE

		Inforline Móveis para Escritório		VARIAS PEQ MUDANÇAS NÃO SIGNIFICATIVAS

		* MUDANÇA DE LOCAL: FMF STANDS, ACPCJUR,

		** Varios mencionaram elementos relacionados a comportamento. (HUMANA, TRINOSKI, OPTICOM,

		***  Humana: não contabilizado mas disse que procurou cuidar mais dela para mudar a auto-imagem.

		ESTRUTURA: TRINOSKI, ESTANCIA DO LAGO, FLORENCE PAES E DOCES, DALPAR

				MEDIA		TOTAL

		EMPRETECOS		5.55		111

		NÃO EMPRETECOS		2.2		44

		Resultado:

		Os empretecos realizaram mais ações estratégicas (5,5) em relação aos não empretecos (2,2). As ações dos empretecos foram mais ditribuídas pelas áreas sendo que a area de gestão apresentou individualmente o maior numero de ações em ambos os grupos. Não ho
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